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A explosão de avanços 
tecnológicos na medicina 
nas últimas décadas, não 
seria tão grande sem a pre-
sença do L.A.S.E.R.

O que é o L.A.S.E.R ?

A sigla laser é um acrôni-
mo para “ light amplificati-
on stimulated emission 
radiation” , ou seja, em 
tradução livre, luz amplifi-
cada por emissão estimula-
da de radiação.

Simples assim.

Daí sairam todos os deriva-
tivos, raio laser, tratamento 
a laser, polimento a laser, 

lapidação a laser etc etc.

A luz faz parte do espectro 
eletromagnético,  que 
inclui entre outras ondas, 
as microondas, as ondas de 
radio, o raios-X, o raio 
ultravioleta e outros, como 
podem ser vistos no dia-
grama abaixo.
Três propriedades fazem 
do laser, único:

humanidade.

Um pouco de história.
Para toda grande descober-
ta, são necessários três 
principais ingredientes:

1-Gênios (só se conse-
guem com uma boa educa-
ção). Um gênio que nunca 
estudou não pode demons-
trar a sua genialidade.

2-Recursos financeiros 
públicos ou privados para a 
pesquisa.

3-Seriedade da instituição.

Albert Einstein, Niels 
Bohr, Charles Hard Tow-
nes, James P. Gordon, Her-
bert J. Zeiger,Theodore 
Maiman  tinham estas três 
qualidades. Daí para o prê-
mio Nobel foi um passo.

No início, a sua descoberta 
foi tão discutida na midia 
da época que chegou-se ao 
ponto de chamá-lo de raio 
da morte, hoje sabe-se, 
trata-se do raio da vida.
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Mas vamos ao que nos 
interessa aqui hoje.
O raio laser na medicina.

Atualmente são múltiplas 
as aplicações do raio laser 
e suas variantes o laser 
azul, verde, amarelo, 
laranja, vermelho, laser de 
argônio, Co2 e Yag laser.

Praticamente todos tem 
alguma utilização na área 
médica nos dias atuais.

Por possuir uma concen-
tração puntiforme, de alta 
energia, que pode ser con-
trolada, com a variação de 
intensidade e força, tem 
uma aplicação prática 
ext remamente  ú t i l  e  
comum na oftalmologia, 
nas cirurgias de refração 
(miopia, por exemplo), e 
nas cirurgias de retina.

No diagnóstico por ima-
gem, como localizadores 
precisos para exames.

Na neurocirurgia, nas 
cirurgias mais especializa-
das, nas cirurgias oncoló-
gicas, como um“ bisturi” 
de alta precisão ou fotote-
rapia.

Nas cirurgias robóticas.

Na otorrinolaringologia.
Na dermatologia, o laser 
encontrou um campo pro-
pício para a sua utilização, 
retirando manchas de pele, 
tatuagens, tratamentos anti 
envelhecimento etc.

Na urologia, também não 
poderia ser diferente e a 
sua utilização tem aumen-
tado ano após ano, sendo as 
principais no tratamento de 
cálculos urinários, nos 
tumores de bexiga e na 
ressecção da próstata cres-
cida benigna (a HPB).

Nem sempre um avanço na 
ciência reflete tão intensa-
mente na medicina e na 
melhoria de qualidade de 
vida do ser humano. 
Alguns “avanços”, com o 
passar dos anos mostram-
se até nocivos a humanida-
de. Não foi isso que ocor-
reu com a descoberta do 
raio laser.

Mesmo tendo aplicações 
militares, sob o ponto de 
vista pacifista, até questio-
náveis, a sua vasta utiliza-
ção na medicina atual, cer-
tamente o coloca entre as 
principais descobertas da 

laser ser tão útil em uma 
variedade imensa de apli-
cações, inclusive na medi-
cina.

Por ser monocromática, 
igual sempre e quase retilí-
nea, possui uma capacida-
de de concentração de ener-
gia muito grande, capaz até 
de cortar metais.

Dois episódios interessan-
tes na história do raio laser, 
a primeira relacionada ao 
filme de James Bond cha-
mado Goldfinger, no qual 
o raio laser é usado como 
arma, e a segunda mais 
científica e importante, 
quando os astronautas ame-
ricanos pousaram na lua, 
deixaram lá um espelho, 
depois já aqui na terra foi 
enviado um raio laser até o 
espelho, tornando possível 
a medição exata da distân-
cia da terra até a lua.

1-é uma luz monocromáti-
ca.
2-é uma luz coerente.
3-é uma luz não divergen-
te.

São estas características 
únicas que fazem o raio 
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